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Apenas  7%  dos  brasileiros 
têm  previdência  privada 

Futuro  incerto.  Segundo  pesquisa  da  Seresa  Experian,  metade  da  população  sequer  faz  algum  tipo  de  investimento  em  aposentadoria.  Cerca  de 
42%  dependem  exclusivamente  do  Estado.  Especialistas  recomendam  começar  planejamento  o  mais  cedo  possível  da  vida  profissional  pácos 


CnizdaJMJ 
leva  70  mil  às 
ruas  de  Niterói 

Cidade  da  região  metropoiitana  parou 
com  milhares  de  fiéis  que  foram 
receber  os  símbolos  da  jornada  pág.oz 

Boatos  sobre  o 
Bolsa  Família  serão 
investigados  pela  PF 

Ministro  da  Justiça  prometeu  punição 
para  quem  espalhou  notícia  de  suposta 
suspensão  de  programa  pág.og 
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Viadutos  do  Rio  não  resistem  a 


ma  conservação  pag  os 


Elevado  31  de  Março,  no  Catumbi,  denuncia  o  estado  em  que  estão  grande  parte  das  construções  pela  cidade.  Prefeitura  promete  reformas  1  bruna  prado  /  metro  rio 
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I  Festival  gastronómico  | 


Niterói  recebe 
símbolos  da 
JMJ  com  festa 

'Bote  Fé'.  Em  evento  católico,  Cruz  Peregrina  e  ícone  de  Nossa 
Senhora  foram  recepcionados  por  mais  de  70  mii  fiéis  em  Icaraí 


Logo  após  o  término  da  últi- 
ma Jornada  Mundial  da  Ju- 
ventude, realizada  na  cida- 
de espanhola  de  Madri,  em 
2011,  os  dois  grandes  símbo- 
los da  JMJ  iniciaram  sua  pe- 
regrinação pelo  Brasil.  Após 
passarem  por  250  cidades  do 
país,  incluindo  todas  as  capi- 
tais, ontem  foi  a  vez  de  Nite- 
rói receber  as  insígnias,  du- 
rante o  evento  católico  "Bote 
Fé",  que  reuniu  cerca  de  70 
mil  fiéis  na  praia  de  Icaraí. 

A  celebração  começou  às 
14h  e  contou  com  shows  dos 
cantores  Tony  Alysson  e  Olí- 
via Ferreira,  além  das  bandas 
Frutos  de  Medjugorje  e  Mis- 
sionário Shalom.  As  17h,  uma 
missa  celebrada  pelo  arcebis- 
po de  Niterói,  Dom  José  Fran- 
cisco Rezende  Dias,  marcou  a 


Cartas 


Praia  de  Icaraí  ficou  lotada  de  fiéis  ontem  i  reynaldo  vasconcelos/futura  press 


chegada  da  cruz  e  do  ícone. 

Depois  de  passarem  por 
Nova  Friburgo  e  Campos,  no 
início  do  mês,  os  símbolos 
percorrerão  mais  cinco  cida- 
des do  Estado,  após  saírem  de 


Niterói,  no  dia  2.  São  elas:  Du- 
que de  Caxias  (2/6  até  9/6),  Pe- 
trópolis (9/6  até  16/6),  Nova 
Iguaçu  (16/6  até  23/6),  Itaguaí 
(23/6  até  6/7)  e  Rio  de  Janeiro 
(6/7  até  28/7).  ®  metro  rio 


na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

LEITOR.RJ/a  METROJORNAL.COM.br 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o 
governo  militar.  Autor  de  ll  livros,  seu 
mais  recente  trabalho,  um  balanço  de 
meio  século  de  vida  política,  foi  'Onde 
Está  Tudo  Aquilo  Agora?'. 


PARA  PENSAR 
NOS  FERIADOS 


O  prefeito  Eduardo  Paes  optou  por  decretar  feriado  du- 
rante a  Jornada  Mundial  da  Juventude  no  Rio.  Foi  uma 
decisão  sensata,  consideradas  as  circunstâncias:  o  evento 
já  está  marcado  e  a  mobilidade  no  Rio  continua  dramáti- 
ca. Desde  o  princípio,  apesar  de  todas  as  obras  em  curso, 
o  feriado  era  a  carta  na  manga.  Para  evitar  complicação, 
que  fiquem  todos  em  casa. 

Aos  assalariados,  que  creio  serem  maioria,  é  sempre 
mais  tempo  de  folga,  sem  nenhum  abalo  no  orçamen- 
to mensal.  Mas,  existe  hoje  um  número  crescente  de  pes- 
soas que  trabalham  por  conta  própria,  os  chamados  autó- 
nomos, esforçados  empreendedores,  nem  todos  católicos, 
que  vão  pagar  um  tributo  à  visita  do  papa.  O  argumento 
dos  organizadores  é  de  que  os  grandes  eventos  compen- 
sam. Tendo  a  concordar  com  eles.  No  entanto,  não  se  ana- 
lisam friamente  os  números  para  avaliar  o  quanto  custam 
para  a  cidade  os  feriados  que,  potencialmente,  podem  nos 
paralisar  por  quatro  dias. 

Pode  parecer  um  materialismo  vulgar  analisar  os  even- 
tos religiosos  sobre  o  prisma  de  prejuízo  ou  lucro  finan- 
ceiro para  a  cidade.  O  espírito  não  se  deixa  medir  pela  ré- 
gua financeira.  Nem  sempre  os  feriados  são  religiosos.  E 


Erro  no  GPS.  Produtor  de  TV  é 
baleado  ao  entrar  em  favela 


O  produtor  de  TV  Thomaz 
Cividanes  foi  atacado  a  ti- 
ros ao  entrar  por  engano, 
na  madrugada  de  ontem,  no 
Morro  do  18,  em  Água  San- 
ta, zona  oeste.  A  vítima,  que 
dirigia  um  Tiguan  blinda- 
do, com  placa  de  São  Paulo, 
teve  o  veículo  cercado  por 
bandidos  armados  e  foi  ba- 
leado no  pé. 

Segundo  a  Polícia  Civil, 
ele  inseriu  no  GPS  do  car- 
ro o  endereço  onde  preten- 
dia ir,  a  rua  Jornalista  Tim 
Lopes,  mas  o  aparelho  deu  a 
indicação  errada.  Ao  perce- 


Lagoa 


Tampa  de  bueiro 
solta  é  lançada  a 
sete  metros 

A  tampa  de  um  bueiro  da 
Cedae  que  estava  solta  foi 
lançada  a  7  metros  de  al- 
tura após  um  carro  pas- 
sar por  cima  dela,  ontem 
de  manhã,  na  rua  Borges 
de  Medeiros,  na  Lagoa,  zo- 
na sul.  O  estrondo  assus- 
tou moradores,  que  pen- 
saram ser  uma  explosão. 
Não  houve  feridos  e  nada 
foi  atingido.  ®  metro  rio 


ber  o  erro,  a  vítima  tentou 
manobrar,  mas  deparou-se 
com  um  grupo  de  trafican- 
tes armados,  que  disparou 
os  tiros,  que  atravessaram  a 
porta  do  veículo. 

Mesmo  ferido,  ele  ainda 
conseguiu  dirigir  até  o  bair- 
ro de  Vila  Valqueire,  na  zona 
oeste,  onde  foi  socorrido  pe- 
la Polícia  Militar  e  levado  pa- 
ra o  hospital  municipal  Salga- 
do Filho,  no  Méier,  e  depois 
transferido  para  uma  unidade 
particular.  Nenhum  suspeito 
foi  preso.  A  34^  DP  (Bangu)  in- 
vestiga o  caso.  m  metro  rio 


Barra  da  Tijuca 


Polícia  Civil 
vai  investigar 
milícia  do  mar 

o  delegado  Fábio  da  Cos- 
ta Ferreira,  da  16^  DP  (Bar- 
ra da  Tijuca),  determinou 
ontem  a  instauração  de 
inquérito  para  investigar 
grupo  de  policiais  civis  e 
militares  que  daria  cober- 
tura a  surfistas  locais  do 
Quebra-Mar.  Eles  estariam 
impedindo  pessoas  de  fo- 
ra de  praticarem  o  esporte 
naquela  área.  ®  metro  rio 


nem  todos  professam  a  mesma  religião. 

Os  governantes  que  têm  todos  os  dados  na  mão  preci- 
sam olhar  os  grandes  eventos  com  muita  atenção,  procu- 
rando, sempre  que  possível,  encontrar  uma  forma  de  com- 
pensar os  autónomos  que  precisam  trabalhar  todos  os  dias. 
Com  a  irrelevância  da  política  e  o  baixo  nível  parlamentar 
no  Brasil,  as  minorias  ficam  mais  desprotegidas  ainda.  E, 
em  certos  casos,  também  as  maiorias. 

Na  semana  que  passou,  assistimos  a  um  episódio  típico. 
Por  sugestão  de  uma  empresa  de  Eike  Batista,  o  metro  que- 
ria colocar  à  venda  o  nome  das  estações,  que  passariam  a 
ser  patrocinadas.  Trata-se  de  uma  denominação  geográfica 
que  envolve  mapas  e  a  própria  história  da  cidade.  Não  ha- 
veria problema  se  as  estações  fossem  adotadas  pelas  empre- 
sas, mas  serem  chamadas  pelos  nomes  corporativos,  isso 
é  outra  história.  Ao  que  tudo  indica,  o  governo  nem  sabia 
dos  planos  que  o  metro  anunciou.  E  o  próprio  Sérgio  Cabral 
congelou  o  tema,  até  que  seja  melhor  estudado. 

O  processo  de  internacionalização  do  Rio  é  irreversível, 
assim  como  sua  vocação  turística.  Mas,  alguém  em  algum 
lugar,  até  mesmo  nos  parlamentos,  deveria  cuidar  para  que 
esse  processo  não  arraste  com  ele  a  identidade  do  Rio. 

Não  somos  uma  Disneylândia  à  beira  mar.  Dá  para  ser 
um  grande  centro  turístico  afirmando,  simultaneamente,  a 
personalidade  e  a  tradição  cultural  da  cidade. 

Esse  é  um  dos  fijndamentos  da  economia  criativa  tão 
presentes  no  projeto  que  valorizou  Barcelona,  hoje  receben- 
do mais  turistas  que  o  Brasil  inteiro. 
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Restaurant 
Week 

De  hoje  a  2  de  junho 
acontece  a  8^  edição  do  Rio 
Restaurant  Week.  O  evento 

oferece  pratos  a  preços 
promocionais  -  no  almoço 
vão  custar  R$  34,90  e  no 
jantar,  R$  47,90,  incluindo 
entrada  +  prato  principal 
+  sobremesa.  Mais  de 
6o  estabelecimentos 
estão  participando, 
como  a  estreante  Prima 
Bruschetteria,  dos  chefs 
André  Korenblum,  Erik 
Nako  (foto)  e  Cristiano 
Lanna.  Saiba  mais:  www. 
restaurantweek.com.br. 


les 


Dólar 

+  0,49% 
(R$  2,03) 

Bovespa 

+0,71% 
(55.164  pts) 

Euro 

-0,13% 
(R$  2,60) 

Selic 

(7,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 
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Viadutos  corroídos 
pela  má  conservação 

Trânsito.  Problemas  estruturais  e  faita  de  manutenção  deixam  vias  da  cidade  perigosas  para 
pedestres  e  motoristas.  Em  cerca  de  um  mês,  nove  pessoas  morreram  em  quedas  de  veículos 


Basta  um  pequeno  passeio  pe- 
la cidade  com  um  olhar  mais 
atento  para  reparar  que  quem 
passa  sob  e  sobre  os  viadutos 
cariocas  corre  risco  de  sofrer 
acidentes,  seja  por  pedaços 
que  se  soltam  por  causa  da 
má  conservação  ou  por  pro- 
blemas estruturais  que  ofere- 
cem insegurança  a  quem  tra- 
fega nas  pistas. 

Desde  que  um  ônibus  da  li- 
nha 328  (Bananal-Castelo)  des- 
pencou  do  viaduto  Brigadeiro 
Trompowski  sobre  a  Avenida 
Brasil,  na  Penha,  deixando  oi- 
to mortos,  no  dia  2  de  abril, 
pelo  menos  outro  acidente 
grave  aconteceu  com  veículo 
despencando  sobre  a  via  mais 
importante  da  cidade.  No  dia 
8,  uma  pessoa  morreu  na  que- 
da de  uma  ambulância  de  um 
viaduto  em  Deodoro,  na  zona 
oeste.  Um  ponto  em  comum 
entre  os  dois  acidentes,  além 
da  localização,  era  a  falta  de 
luna  barreira  de  proteção  que 
impedisse  a  queda. 

No  segundo  caso,  a  mure- 
ta  lateral  passava  por  refor- 
mas e  não  segurou  o  veículo. 
No  outro  episódio,  o  suporte 
era  apenas  uma  grade  de  fer- 
ro que  não  resistia  mais  de 
80kg  de  impacto.  Segundo  o 
engenheiro  civil  e  conselhei- 
ro do  Crea-RJ,  Antônio  Eulá- 
lio, especialistas  em  pontes  e 
grandes  estruturas,  o  aciden- 
te poderia  ter  sido  evitado  ca- 
so o  viaduto  seguisse  padrões 
do  Departamento  Nacional 
de  Infraestrutura  e  Transpor- 
tes (Dnit).  Ele  explica  que  a 
proteção  do  viaduto  deveria 
seguir  o  tipo  "New  Jersey",  de 


"Se  os  governantes  não 
têm  cuidado  com  os 
hospitais,  por  exemplo, 
é  claro  que  eles  vão 
ignorar  também  os 
elevados  e  viadutos " 

GABRIEL  BELARMINO,  19  ANOS,  ESTUDANTE 

concreto  com  cerca  de  80  cen- 
tímetros de  altura  e  com  uma 
curvatura  em  sua  estrutura 

-  como  é  a  do  Elevado  Paulo 
de  Frontin.  "Essa  proteção  im- 
pede que  o  carro  tombe.  Ela 
aguenta  o  choque  e  devolve  o 
carro  à  pista",  explica  Eulálio, 
salientando  que  o  problema  é 
verificado  em  outros  viadutos 
da  cidade. 

Corrosão  ácida 

Citado  como  exemplo,  o  pró- 
prio elevado  Paulo  de  Frontin 
não  está  suas  condições  ideais 

-  há  infiltrações  em  muitos 
trechos  e  parte  do  reboco 
caiu,  deixando  exposta  a  es- 
trutura de  ferro  (veja  imagem 
ao  lado).  O  mesmo  problema 
é  identificado  em  outros  via- 
dutos da  cidade,  que  já  teme 
os  problemas  estruturais  no 
elevado  dojoá. 

No  viaduto  Engenheiro 
Noronha,  em  Laranjeiras,  por 
exemplo,  plantas  crescem  no 
meio  do  concreto,  que  tem 


Perigo  para  os  pedestres  no  elevado  do  Catumbi  i  bruna  prado  /  metro  rio 


Parede  corroída  da  alça  de  acesso  do  elevado  Paulo  de  Frontin  i  bruna  prado 


várias  infiltrações.  Perto  dali, 
no  Catumbi,  o  elevado  Trinta 
e  Um  de  Março  também  está 
com  parte  de  sua  estrutura  in- 
terna exposta. 

Segundo  Eulálio,  o  concre- 
to do  viaduto  sofre  com  um 
problema  comiun  das  gran- 
des cidades:  a  chuva  ácida, 
provocada  pelo  lançamento 
de  gases  poluentes. 

"É  mais  uma  razão  para 
intensificar  a  manutenção.  O 
concreto  não  é  eterno  como 
alguns  pensavam  antigamen- 


te. O  problema  é  tão  grave 
que  a  pista  superior  do  eleva- 
do do  Joá  apresenta  mais  cor- 
rosão do  que  a  inferior.  Ou 
seja,  naquele  caso,  a  chuva 
ácida  comprometeu  mais  do 
que  a  salinidade  do  mar,  mes- 
mo estando  o  elevado  à  beira 
d'água",  explica. 


Vegetação  cresce  em  um  viaduto  de  Laranjeiras  i  bruna  prado  /  metro  rio 


SÓ  com  o  Joá 
já  gastou  R$ 

Procurada  pelo  Metro,  a  Se- 
cretaria Municipal  de  Obras 
(SMO)  afirmou  que  ainda 
não  fechou  o  orçamento  de 
obras  para  este  ano,  mas 
que  só  no  elevado  do  Joá  as 
intervenções  somam  qua- 
se R$  70  milhões.  Além  dis- 
so, a  SMO  diz  que  investiu 
R$  42,5  milhões  em  obras 
de  conservação  e  manuten- 
ção em  passarelas  e  pontes 
na  cidade  desde  2009. 

De  acordo  com  a  SMO, 
estão  em  andamento  estu- 
dos que  visam  à  recupera- 
ção dos  viadutos  que  fazem 
parte  do  Corredor  Santo 
Cristo-Laranj eiras,  onde  es- 
tão o  Elevado  Trinta  e  Um 
de  Março  e  o  viaduto  Enge- 


,  prefeitura 
70  milhões 


nheiro  Noronha.  Em  nota,  a 
secretaria  afirma  que  o  pro- 
jeto  aguarda  autorização  ad- 
ministrativa e  liberação  de 
recursos  para  dar  início  ao 
processo  licitatório. 

Maria  da  Graça 

Atingido  por  um  incêndio 
na  quarta-feira,  o  viaduto  de 
Maria  da  Graça  foi  liberado 
ao  trânsito  na  noite  de  sá- 
bado. A  SMO  realizou  inter- 
venções estruturais,  com  re- 
forços nos  elementos  mais 
comprometidos,  tratamen- 
to das  juntas  de  dilatação  e 
guarda  rodas,  entre  outros. 
Ainda  segundo  a  secretaria, 
não  há  risco  de  desabamen- 
to. ®  J.C. 


JULIO 
CALMON 

METRO  RIO 


Congresso  aborda  futuro  dos  mares 


Mostrar  o  quanto  nossos  ma- 
res são  importantes  e  cheios 
de  possibilidades,  tanto  turís- 
ticas, quanto  sustentáveis.  Es- 
sa é  uma  das  metas  do  Con- 
gresso Mares  da  Lusofonia, 
evento  bianual  que  começa 
hoje,  a  partir  das  15h,  na  Es- 
cola de  Guerra  Naval,  na  Urca, 
e  vai  até  quinta-feira. 

Após  duas  edições  em  Lis- 
boa, o  evento  chega  ao  Bra- 
sil pela  primeira  vez,  com  o 
tema  "No  Mar,  o  Futuro  das 
Nações  Lusófonas".  Serão  32 
palestras,  divididas  em  qua- 
tro dias,  tratando  de  assun- 
tos ligados  à  segurança,  aos 


"Até  hoje,  no  fundo  do 
mar,  existem  riquezas  que 
não  são  exploradas,  como 
outro  e  prata.  Só  agora 
isso  está  mudando/' 

DOM  EUDES  DE  ORLEANS  E  BRAGANÇA, 
PRES.  DA  COMISSÃO  ORGANIZADORA 

aspectos  legais,  à  exploração 
com  sustentabilidade  e  ao 
futuro  do  mar. 

Um  dos  pontos  abordados 
durante  o  congresso  será  a 
exploração  do  espaço  conhe- 
cida como  Amazónia  Azul, 


área  marítima  de  mais  de  7 
mil  m^  que  se  estende  ao  lon- 
go de  todo  o  litoral  brasileiro, 
repleta  de  riquezas  minerais  e 
biológicas. 

"Até  hoje,  no  fundo  do 
mar,  existem  riquezas  que 
não  são  exploradas,  como  ou- 
ro e  prata.  Só  agora  isso  está 
mudando.  Não  tenho  dúvida 
que  em  pouco  tempo  isso  se- 
rá uma  fonte  económica  gi- 
gantesca", comenta  Dom  Eu- 
des de  Orleans  e  Bragança, 
presidente  da  Comissão  Orga- 
nizadora do  Congresso  Mares 
da  Lusofonia. 

Com  a  presença  de  autori- 


''A  exploração  da  nossa 
costa  vai  gerar  um 
crescimento  económico 
importante  para  nós  na 
área  do  turismo" 

DOM  EUDES  DE  ORLEANS  E  BRAGANÇA 

dades  militares  e  civis  de  paí- 
ses de  língua  portuguesa,  o 
potencial  turístico  do  Brasil 
também  será  alvo  de  debates. 
Programação  completa  e  ins- 
crições através  do  site:  www. 
maresdalusofonia.com.br. 

®  METRO  RIO  COM  BAND  NEWS  FM 


Portela  elege  novo  presidente 

Membro  da  chapa  de  oposição  "Portela  Verdade",  Monarco  apoiou 
o  candidato  Sérgio  Procópio  na  eleição  de  ontem  contra  Nilo 
Figueiredo,  atual  presidente.  O  resultado  ainda  não  havia  sido 
divulgado  até  o  fechamento  da  edição.  I  ERBS  JR./FRAME/FOLHAPRESS 
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Um  plebiscito  para  decidir 

Mobilização.  ONG  pede  que  redução  da  maioridade  penal  seja  objeto  de  consulta  popular.  Objetivo  é  pressionar  deputados  a  debater  o  assunto 


CONTRA 


DIVULGAÇÃO 


LEONARDO 
MASSUD 

A  mudança  na  iei  é  uma  panaceia  para 
todos  os  maies  não  resolvidos 


Mestre  e  doutorando  em  Di- 
reito pela  PUC-SP  defende  a 
manutenção  da  maioridade 
penal  aos  18  anos. 

Por  que  a  manutenção? 

A  Constituição  não  pode  ser 
modificada  para  reduzir  direi- 
tos e  garantias  individuais. 

A  mudança,  porém,  não  res- 
guardaria a  sociedade  de 
menores  inf  ratores? 

Os  adolescentes,  ao  contrá- 
rio do  que  propagam  os  vi- 
gilantes de  plantão,  não  es- 
tão na  estatística  criminal 
entre  aqueles  que  mais  pra- 
ticam infrações  penais.  A 
maior  concentração  é  na 
faixa  dos  18  aos  25  anos. 

Mas  o  menor  que  pratica  o 
crime  não  tem  consciência 
dos  seus  atos? 

Claro.  Só  que  os  freios  que  a 
maturidade  traz  para  as  pes- 


soas na  vida  adulta  são  dife- 
rentes. O  menor  não  está  pre- 
parado para  resistir  a  alguns 
estímulos  criminógenos. 

E  qual  seria  a  solução? 

Não  há  educação,  assistên- 
cia, convívio  com  a  família. 
Quando  o  sujeito  sai  e  volta  a 
delinquir  se  fala  que  a  inter- 
nação não  funcionou.  Claro, 
nada  que  estava  no  Estatuto 
da  Criança  e  do  Adolescente 
foi  cumprido 

A  internação  é  ineficiente? 

Tudo  é  um  grande  fingimen- 
to. Dizemos  que  não  funcio- 
na e  buscamos  outra  solução, 
que  é  varrer  essa  turma  pa- 
ra dentro  do  estabelecimento 
penal.  Essa  é  a  política  de  Es- 
tado para  o  menor  infrator.  É 
transferir  para  um  lugar  que 
é  péssimo,  que  são  as  funda- 
ções Casa,  para  o  pior  do  que 

o  péssimo.  ®  METRO 


A  consulta  popular  é  uma  das 
alternativas  estudadas  para 
levar  adiante  no  Congresso  a 
discussão  sobre  a  redução  da 
maioridade  penal.  Foi  criada 
na  ONG  Avaaz  uma  petição 
pública  que  pretende  coletar 
1,5  milhão  de  assinaturas  pa- 
ra que  a  discussão  seja  feita 
num  plebiscito. 

A  proposta  é  apresentar 
um  projeto  de  iniciativa  po- 
pular e  pressionar  os  par- 
lamentares a  votarem  com 
urgência,  a  exemplo  do  que 
ocorreu  com  a  Lei  da  Ficha 
Limpa,  em  2010. 

Recentes  pesquisas  apon- 
tam que  entre  83%  e  88%  da 
população  brasileira  quer 
que  jovens  infratores  res- 
pondam por  crimes  como 
adultos.  A  idade  mínima  pa- 
ra punição  sugerida  varia 
entre  12  e  16  anos. 

A  proposta  tem  o  respal- 
do, por  exemplo,  do  sena- 
dor Ivo  Cassol  (PP-RO),  que 
defende  a  realização  do  ple- 
biscito em  conjunto  com  as 
eleições  de  outubro  de  2014. 

Discussão  emperrada 

A  Câmara  deverá  oficializar 
nos  próximos  dias  a  cria- 
ção de  uma  Comissão  Espe- 
cial para  discutir  todos  os 
projetos  em  tramitação  que 
tratam  do  assunto.  A  con- 
clusão dos  trabalhos  será 
apresentada  em  60  dias. 

O  projeto  apresentado 
pelo  governador  de  São  Pau- 
lo, Geraldo  Alckmin  (PSDB), 
em  abril  pretende  ampliar  o 
prazo  de  internação  do  me- 
nor infrator  para  oito  anos 


em  casos  de  crimes  como 
homicídio  qualificado,  la- 
trocínio, extorsão,  seques- 
tro e  estupro.  A  internação 
seria  cumprida  no  Regi- 
me Especial  de  Atendimen- 
to. Hoje,  o  ECA  (Estatuto  da 
Criança  e  do  Adolescente) 
fixa  em  três  anos  o  termpo 
máximo  de  internação. 

Os  deputados  e  senado- 
res ainda  têm  receio  de  le- 
var à  frente  projetos  so- 
bre o  polémico  tema.  No 
mês  passado,  a  CCJ  (Comis- 
são de  Constituição  e  Jus- 
tiça) da  Câmara  arquivou 
um  decreto  que  tratava  jus- 
tamente de  um  plebiscito 
para  discutir  a  maioridade 
penal.  A  derrubada  da  pro- 
posta foi  patrocinada  pe- 
lo PT,  PCdoB,  PSDB  e  PSB. 
"Só  queríamos  que  a  po- 
pulação fosse  ouvida",  sus- 
tentou o  deputado  André 
Moura  (PSC-SE).  O  governo 
também  é  contra  a  mudan- 
ça com  a  justificativa  que 
a  maioridade  penal  aos  18 
anos  é  cláusula  pétrea. 

Tramitação  difícil 

A  redução  da  maiorida- 
de penal  não  é  uma  deci- 
são simples.  Ainda  que  seja 
aprovada  em  plebiscito,  exi- 
girá mudanças  na  Constitui- 
ção. Para  isso,  será  preciso 
que  308  dos  513  deputados 
e  49  dos  81  senadores,  apro- 
vem a  proposta,  em  votação 
em  dois  turnos. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 
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projetos  de  lei  e  emendas 
constitucionais  aguardam 
análise  em  comissões  da 
Câmara  e  do  Senado. 


anos  é  a  idade  penal  mais 
baixa  sugerida  pelos  deputados 
e  senadores  nas  propostas 
em  tramitação. 


A  FAVOR 


DIVULGAÇÃO 


DENIS 
PIGOZZI 

As  famílias  estão  morrendo.  A  morte  não 
pode  ser  aigo  banalizado 


o  procurador  da  República 
entende  que  a  redução  vai 
inibir  a  prática  de  crimes. 

Por  que  reduzir  a  maiori- 
dade penal? 

As  famílias  brasileiras  está 
morrendo  porque  menores 
e  não  menores  estão  ma- 
tando como  se  fossem  to- 
mar água. 

A  redução,  por  si  só,  já  di- 
minuiria a  violência? 

É  um  começo.  Eu  sei  que  é 
um  problema  relacionado 
à  educação,  à  deterioriza- 
ção  da  família,  do  sistema 
de  segurança  pública,  mas 
é  preciso  dar  um  basta. 

Qual  a  idade  mínima  cri- 
minal que  você  conside- 
ra ideal? 

Na  minha  opinião  deveria 
ser  de  12  anos  para  inibir 
que  os  adultos  usem  as  crian- 


ças para  cometer  crimes. 

O  menor  hoje  tem  condi- 
ções de  saber  que  está  co- 
metendo crimes? 

Tem  plena  consciência  dos 
seus  atos.  O  adolescente  de 
hoje  é  muito  diferente  daque- 
le que  o  legislador  se  referia 
quando  criou  a  Constituição 
de  1988. 

E  qual  seria  a  forma  de 
promover  mudanças? 

A  única  chance  de  o  Brasil  di- 
minuir a  criminalidade  é  ter 
uma  nova  Constituição  para 
impor  uma  nova  maioridade 
penal  e  até,  eu  defendo,  a  pe- 
na de  morte  para  crimes  co- 
mo homicídios  e  estupros. 

Não  seria  radicalizar  o 
debate? 

Com  punição  perpétua, 
ueria  ver  se  alguém  iria  ma- 
tar ou  estuprar.  ®  metro 
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Polícia  Federal 
vai  investigar 
Bolsa  Família 


Apuração.  Boatos  de  que  o  benefício 
seria  suspenso  começaram  a  circular  na 
noite  de  sábado  no  Nordeste.  Ministro 
da  Justiça  promete  punição  aos  culpados 


Os  boatos  sobre  uma  possí- 
vel suspensão  do  programa 
Bolsa  Família  levaram  o  go- 
verno federal  a  pedir  para 
que  a  população  siga  o  cro- 
nograma normal  de  saque 
do  beneficio,  evitando  as 
agências  da  Caixa  Económi- 
ca Federal  e  dos  Correios  an- 
tes do  prazo  determinado. 

O  pedido  foi  feito  pela  mi- 
nistra do  Desenvolvimen- 
to Social  e  Combate  à  Fo- 
me, Tereza  Campello,  para 


o  ministro  da  Justiça,  José 
Eduardo  Cardozo.  "Não  exis- 
te qualquer  possibilidade  de 
suspensão  ou  qualquer  alte- 
ração do  Bolsa  Família.  Es- 
tá sendo  pago  em  dia,  e  está 
sendo  pago  segundo  o  calen- 
dário", confirmou  a  ministra. 

De  acordo  com  o  gover- 
no, a  Polícia  Federal  vai  in- 
vestigar a  origem  dos  boatos, 
que  começaram  a  circular 
na  noite  de  sábado,  partindo 
da  região  Nordeste  e  chegan- 


Ministra  negou  a  possibilidade  de  suspensão  do  benefído  i  valtercampanato/abr 


do  posteriormente  ao  Norte 
e  Sudeste  do  país,  inclusive 
no  Rio  de  Janeiro. 

"Nesse  momento  temos 


R  I  Õ 

TEM  PREÇO 


20  DE  MAJIO  A  2  OE  JUNHO    ALMOÇO  54.90    JANTAR  J 
MAIS  DE  60  RESTAURANTES 
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que  apurar  com  mais  cuida- 
do para  que  possamos  dizer 
qual  é  a  tipificarão  dos  deli- 
tos que  ocorreram  nesse  ca- 
so. A  impressão  nos  conduz 
à  convicção  de  que  é  uma 
ação  que  se  dará  punição 
no  âmbito  penal  por  força 
da  configuração  de  crimes 
praticados",  reforçou  o  res- 
ponsável pela  pasta  da  Jus- 
tiça, José  Eduardo  Cardoso  e 
que  fez  o  pedido  de  investi- 
gação para  a  Polícia  Federal. 


Kiss.  Morre 
a  242"  vítima 
do  incêndio 

Morreu  no  início  da  manhã 
de  ontem,  em  Porto  Alegre, 
a  242''  vítima  do  incêndio  da 
boate  Kiss,  de  Santa  Maria, 
ocorrido  no  dia  27  de  janei- 
ro. A  vítima  é  Mariane  Wal- 
lau  Vielmo,  de  25  anos. 

Ela  morreu  por  falência 
múltipla  dos  órgãos.  Natu- 
ral de  Santiago,  Mariane  es- 
tudava no  Centro  Universi- 
tário Franciscano.  Quatro 
feridos  na  tragédia  perma- 
necem internados  na  capi- 
tal gaúcha. 

Marcos  Belinazzo  Toma- 
zetti,  estudante  de  Agrono- 
mia da  UFSM,  havia  rece- 
bido alta,  mas  voltou  a  ser 
internado  no  dia  2  de  maio. 
Cristina  Peiter,  23,  e  Rena- 
ta Pase  Ravanello,  25,  tam- 
bém estão  hospitalizadas. 
Nenhum  dos  três  corre  risco 
de  morte.  Ritchieli  Pedroso 
Lucas,  de  19  anos.  também 
segue  internada.  ®  bandnews 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


KASSAB  DISPENSA  CAMPOS 
DE  OLHO  NO  APOIO  DO  PT. 

Na  expectativa  de  obter 
apoio  do  PT  em  eventual 
segundo  turno  ao  governo 
de  São  Paulo,  o  presidente 
do  PSD,  Gilberto  Kassab, 
"cortou  as  asas"  do  go- 
vernador e  presidenciável 
Eduardo  Campos  (PSB-PE), 
a  quem  disse,  em  conver- 
sa esta  semana,  que  seu 
partido  deverá  apoiar  a 
reeleição  da  presidenta 
Dilma  em  2014.  Kassab 
quer  ser  alternativa  do  PT, 
caso  o  partido  não  consiga 
emplacar  nome  ao  gover- 
no paulista. 


í 

Al 

Eduardo  Campos  i  marcello  casal 

JR./ABR 

'INDEPENDENTES'.  Apesar 
de  o  PSD  haver  indicado 
Guilherme  Afif  para  mi- 
nistro de  Dilma,  a  banca- 
da na  Câmara  bate  o  pé 
que  o  partido  não  é  da 
base  aliada. 

JÁ  NA  CORDA  BAMBA.  O  mi- 
nistro Antônio  Andrade 
(Agricultura)  foi  nomea- 
do há  um  mês,  mas  rece- 
beu recados  do  líder  do 
PMDB  lembrado  o  pra- 
zo de  90  dias  para  "mos- 
trar serviço",  entregando 
os  cargos  que  prometeu  à 
bancada. 

AJOELHADA  NO  MILHO.  Dil- 
ma não  se  perdoa  pela 
própria  atitude  de  abrir 
mão  do  ex-ministro  da 
Agricultura  Mendes  Ribei- 
ro. Gosta  dele  e  aprovava 
seu  trabalho. 


"ACHO 
ABSOLUTAMENTE 
NATURAL  QUE  O 
SENADO  FAÇA  ESSE 
CONVITE." 

MINISTRO  GILBERTO 
CARVALHO,  SOBRE  SUA 
CONVOCAÇÃO  PARA  EXPLICAR 
O  CASO  ROSE  NORONHA 


LAMBENDO  FERIDAS.  IdeH 
Salvatti  opera  para  segu- 
rar Garotinho  como  líder 
do  PR.  Ele  peitou  Eduar- 
do Cunha  (PMDB-RJ),  a 
pedido  do  governo,  que 
depois  o  traiu. 

NEM  PENSAR.  Papagaio  de 
pirata  oficial,  Aloísio  Mer- 
cadante trabalha  para  tro- 
car o  ministério  da  Educa- 
ção pela  Casa  Civil.  Contra 
a  vontade  do  ex-presidente 
Lula,  que  não  gosta  dele,  e 
de  dez  em  cada  dez  petistas. 

VERNIZ  NA  LIXA.  Aécio  Ne- 
ves trabalha  para  suavi- 
zar a  reputação  da  irmã, 
Andrea,  que  tem  fama  de 
truculenta,  para  lançá-la  à 
sucessão  de  Antonio  Anas- 
tasia,  em  Minas.  Quer  fa- 
zer dela  uma  espécie  de 
Dilma  do  tucanato. 

PENSANDO  BEM   OS  es- 
cândalos envolvendo  cor- 
rupção de  parlamentares 
mostram  que  se  o  pobre 
desesperado  saqueia,  o 
político  folgado  sacaneia. 


PODER  SEM  PUDOR 

O  único  lugar  seguro 


Deputado  pela  UDN  nos 
anos  40,  Otávio  Mangabei- 
ra  foi  designado  para  re- 
presentar a  Câmara  numa 
demonstração  de  tiro  da  Ma- 
rinha, em  alto-mar.  Ele  foi 
com  uma  certa  má  vontade. 
A  bordo  do  navio  de  guerra, 
era  visível  seu  desinteresse. 
O  comandante  armou  sua 
vingança  quando  viu  o  ab- 


sorto Mangabeira  tomar  um 
grande  susto  ao  primeiro 
disparo  de  canhão: 

-  Ora,  deputado,  não 
vá  me  dizer  que  está  com 
medo... 

Otávio  Mangabeira  foi  rá- 
pido no  gatilho: 

-  Estou  sim,  almirante. 
O  único  lugar  seguro  por 
aqui  é  o  alvo. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Carrefour 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour.      ^  ^  _ 


Quer  ficar  conectado 
com  as  melhores  ofertas? 

Faz  Carrefour.  í  —  ^ 


Ofertas  válidas  p/  os  d  ias  20  e  21/5 
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Talai  a  pjrazo^  j.Mâ,00 


Windows  8 


4GB 


500GB 


4.0 


*  ■ 


HotabDak  E1-571 


*c/ processador 
lnte1<K>Cor-eiS  ' 
*  Windows^  a 

» tec lad D  numérico 
dedicado 


9" 


4GB 


WI-FI 


HO  CxtflTTK) 
5O06B 


24]C  de  &1,-|6  «/  Juros 


•jv  vista, 

1940,22 


Tabl«t 


-  Android  vei^Ao4.0 
-câmerap/foto 
e  filmagem 


24x  de  1B.70  AÍ  furos 


449,22 

Total  a  praiá:  44$hOC 


V  Ch  }il»nfr«njiicuikK        in^icMci  kA  li^ 

Ai  oompru  parcAlBiiu-GídiM-Aa  váiidBa  comoCurtAa  Camicur.  Pob  Litíltz>çlk>iki-$ktBinn  Curtia  Ç^rrwhHjr^  k>cklÍritafTfb  dainukbdu.  Consutta  tAt»LBv1:gHn|fe, 
CKi>(#niDnEiD«  Lftjliz-Jid»paraj]  produção  d»f{riT>5  dosTizi  anúndaiAD  nwnmNfta  iluxtnvtivf».  Consutt»  dbpofâHtkb4a  dcysprDdutcH  nys  k^jos. 


08007242822 

www.grupocarrefoyr.confi,br 
Todos  os  dias,  das  9h  às  21h. 
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Metade  não  investe 
na  aposentadoria 


Seu  bolso.  Pesquisa  mostra  que  48%  dos 
brasileiros  não  pianejam  investimentos  para 
o  futuro.  Especialistas  recomendam  reservar 
ao  menos  10%  da  renda  para  esse  fim 


Quando  o  assunto  é  futuro 
financeiro,  melhor  deixar 
para  amanhã.  Pelo  menos, 
para  a  maioria  dos  brasi- 
leiros. Uma  pesquisa  da  Se- 
rasa  Experian  revelou  que 
quase  metade  da  popula- 
ção (48%)  não  faz  nenhum 
tipo  de  investimento  em 
aposentadoria. 

Em  um  amplo  estudo 
sobre  educação  financeira 
(que  ouviu  2.002  pessoas 
em  142  cidades),  a  Serasa 
concluiu,  ainda,  que  mui- 
tos (42%)  se  apoiam  exclusi- 
vamente na  previdência  do 
Estado.  Só  5%  complemen- 
tam a  contribuição  ao  INSS 
com  um  plano  privado,  e 
2%  têm  apenas  a  previdên- 
cia privada.  "O  brasileiro 
tem  um  problema  sério  de 
comportamento.  Até  sabe 
conceitos  financeiros,  mas 
não  aplica",  afirma  Luiz 
Rabi,  economista  da  Sera- 
sa Experian.  "Essa  cultu- 
ra é  herança  de  uma  época 
na  qual  a  inflação  era  galo- 
pante e  era  impossível  se 
planejar". 

A  falta  de  preocupação 
com  o  futuro  e  o  excesso 
de  confiança  na  capacidade 
do  Estado  de  dar  assistên- 
cia na  velhice  refletem  nos 
números  do  setor  de  previ- 
dência privada. 

As    empresas  registra- 


''No  longo  prazo,  há 
prejuízos  para  o  individuo 
e  para  a  economia: 
teremos  uma  geração 
inteira  de  dependentes 
da  previdênda 
governamental" 

MAURO  CALIL,  EDUCADOR  FINANCEIRO 


ram  crescimento  no  volu- 
me de  recursos  (alta  31,54% 
no  ano  passado,  em  relação 
a  2011),  mas  o  número  de 
contratantes  ainda  é  baixo. 
De  acordo  com  a  Fenaprevi 
(Federação  Nacional  de  Pre- 
vidência Privada  e  Vida),  há 
12  milhões  de  planos  ati- 
vos,  pouco,  se  comparado 
com  o  total  da  população 
(de  quase  200  milhões). 

Hora  de  começar 

Para  evitar  problemas,  espe- 
cialistas recomendam  pla- 
nejamento. "Quanto  mais 
cedo,  melhor,  mas  nunca 
é  tarde",  diz  o  educador  fi- 
nanceiro Mauro  Calil.  Ele 
recomenda  que  seja  sepa- 
rado, no  mínimo,  10%  da 
renda  para  a  construção  do 
patrimônio.  "É  um  investi- 
mento de  longo  prazo",  fri- 
sa. ®  METRO 


SIMULAÇÃO 

Compareovaiorea 
duração  das  aplicações 


r 


-  Trabalhador  com  renda  mensal  de  R$  8  mil 


1  CONTRIBUIÇÃO 

%po 

PRAZO 

PATRIMÔNIO  1 

  V 

R$800 

10% 

10  anos 

1  R$  131.103,48 

R$800 

10% 

15  anos 

1  R$  232.654,97 

R$800 

10% 

20  anos 

■  R$  369.632,72 

R$  1.600 

20% 

10  anos 

■  R$  262.206,95 

R$  1.600 

20% 

15  anos 

^1  R$  465.309,94 

R$  1.600 

20% 

20  anos 

R$  739.265,43 

R$  2.400 

30% 

10  anos 

■  R$  393.310,43 

R$  2.400 

30% 

15  anos 

R$  697.964,91 

R$  2.400 

30% 

20  anos 

^^^^1  R$  1.108.898,15 

*  JUROS  MENSAIS  DE  0,5%  AO  MES 


FENAPREVI/DIVULGAÇÃO 


OSVALDO  DO 
NASCIMENTO 


O  presidente  da  Fenapre- 
vi defende  que  o  Estado 
continue  reformando  a 
previdência  social. 


Por  que  poucos  investem 
em  previdência  privada? 

A  população  ainda  acha 
que  é  responsabilidade  do 
Estado  garantir  seu  bem 
estar  no  futuro.  O  Brasil  é 
um  dos  poucos  países  onde 
o  gasto  com  previdência  é 
maior  do  que  com  a  educa- 
ção dos  jovens,  isso  preci- 
sa mudar. 

Como? 

Com  mais  reformas  na  pre- 
vidência social.  Precisamos 
ter  uma  idade  mínima  para  a 
aposentadoria.  O  Estado  não 
deve  garantir  o  bem  estar  so- 
cial, apenas  uma  velhice  dig- 
na. Mas  mudanças  nesse  se- 
tor não  são  fáceis.  ®  metro 


Empreendedorísmo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


A  VERDADEIRA  LIDERANÇA 
NOS  NEGÓCIOS 


O  dono  de  uma  empresa,  entre  tantas  atribuições  que  a 
posição  exige,  tem  luna  em  especial:  ele  é  acima  de  tu- 
do um  líder  (ou  deveria  ser).  Mas  não  é  qualquer  liderança 
que  funciona.  É  preciso  exercê-la  de  forma  inteligente  ou 
o  retomo  será  negativo.  Nos  negócios,  se  traduz  em  mais 
ou  menos  produtividade,  melhores  ou  piores  resultados, 
maior  ou  menor  lucro. 

Já  foi  o  tempo  em  que  a  liderança  era  exercida  na  ba- 
se do  chicote.  Não  funciona  mais.  Os  tempos  mudaram,  as- 
sim como  as  cabeças  das  pessoas.  Ninguém  mais  aceita  or- 
dens e  ideias  empurradas  goela  abaixo.  Pelo  menos  não 
por  muito  tempo.  Está  fadado  ao  fracasso  quem  comanda 
de  maneira  fria  e  não  presta  atenção  nos  que  estão  à  sua 
volta,  principalmente  nas  micro  e  pequenas  empresas,  em 
que  o  número  de  funcionários  é  pequeno  e  o  contato  en- 
tre todos  é  mais  próximo. 

O  verdadeiro  líder  não  é  aquele  que  consegue  obe- 
diência dos  seus  subordinados,  mas  respeito  e  admi- 
ração. As  pessoas  não  o  seguem  por  medo  e  sim  por 
motivação.  Ele  age  com  ética,  humildade  e  respeito. 
O  líder  não  ameaça,  convence.  Diante  de  um  proble- 
ma, sua  postura  é  a  de  facilitador,  permitindo  aos  em- 
pregados manifestarem  seus  pontos  de  vista  e  usarem 
a  criatividade  para  encontrar  soluções.  Cria-se  um  am- 
biente agradável  e  afinado,  no  qual  o  grupo  tem  prio- 
ridade e,  por  isso  mesmo,  se  mobiliza  a  trabalhar  por 
razões  compartilhadas. 

Quem  está  no  controle  precisa  ter  senso  de  opor- 
tunidade e  visão.  Afinal,  é  ele  que  aponta  o  rumo  a 
ser  tomado.  Os  subordinados  não  vão  decidir  pelo  co- 
mandante, entretanto,  precisam  ser  treinados  a  res- 
ponder como  se  líderes  fossem  na  mesma  situação.  O 
líder  tem  pulso,  mas  sabe  ouvir  e  reconhecer  o  méri- 
to dos  outros. 

Ser  líder  requer  uma  boa  dose  de  vocação.  Porém,  ao 
mesmo  tempo,  é  uma  habilidade  a  ser  aprendida  e  apri- 
morada diariamente.  Ninguém  nasce  pronto  para  assu- 
mir a  posição.  E  nesse  exercício  constante,  haja  disciplina, 
comprometimento  e  sacrifício.  É  preciso  aprender  a  lidar 
com  pessoas  e  consigo  mesmo,  com  o  próprio  emocional. 

Não  é  fácil,  claro.  Mas  conquistar  o  grupo  é  uma  mis- 
são da  qual  o  empresário  não  pode  se  furtar  se  quiser  ser 
bem  sucedido. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


F  VENHA  PARA  O 


TIIUCA  MCUEMGUÃ  RECREIO 

^2254-9994     2447-4439  2437-5867 


Gerentes  brasileiros  ganham 
mais  que  europeus,  diz  estudo 


A  crise  económica  derru- 
bou o  salário  dos  gerentes 
em  países  europeus,  segun- 
do uma  pesquisa  da  consul- 
toria Michael  Page. 

Em  contrapartida,  nações 
em  desenvolvimento  têm 
oferecido  melhor  remune- 
ração para  esses  cargos.  Um 
gerente  de  marketing,  por 
exemplo,  chega  a  ganhar 
43%  a  mais  no  Brasil,  na  com- 
paração com  a  França. 

Os  brasileiros  só  perdem 
para  o  México  e  para  os  EUA, 
que  ainda  têm  os  melhores 
salários.  ®  metro 


BEM  PA  G  O  S  ° 


de  alguns  gerentes,  em  US$ 


GERENTE  DE 
QUALIDADE 

GERENTE  DE 
MARKETING 

GERENTE  1 
DE  RH  ! 

GERENTE  DE 
QUALIDADE 

ÁREA  DE 
ENGENHARIA 

ÁREA  DE 
TELECOMUNICAÇÕES 

ÁREA 
INDUSTRIAL 

ÁREA 
INDUSTRIAL 

BRASIL 

97.500 

104.000 

81.250 

97.500 

MÉXICO 

111.200 

118.976 

88.000 

119.520 

EUA 

89.000 

99.000 

104.000 

104.000 

91.700 

58.950 

65.500 

G 

FRANÇA 

54.400 

58.950 

82.530 

82.530 

93%  APROVAM 
O  BRT.  VIU? 


NAO  E  SO  PARA 


POR  DO  SOL 
QUE  CARIACA 
BATE  PALMA. 


O  BRT  continua  fazendo  sucesso. 
Além  do  alto  índice  de  aprovação,  a  ultima 
pesquisa*  mostrou  que  89%  dos  pas&age^^os 
afirmam  que  suas  viagens  ficaram  mass 
rápidas.  31%  ataram  o  conforto  e 
30%  citaram  a  segurança  como  ponto 
forte.  Em  breve,  toda  a  modernidade  do 
sistema  BRT  também  vai  chegar  até  você 


brtfío.com 
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Reino  Unido 


46%  querem 
deixara  UE 

Uma  pesquisa  do  jornal 
"The  Telegragh"  reve- 
lou que  a  onda  eurocética 
chegou  aos  eleitores  bri- 
tânicos. Conforme  o  le- 
vantamento, 46%  dos  en- 
trevistados querem  que 
a  Grã-Bretanha  saia  da 
União  Europeia.  Ainda  se- 
gundo o  estudo,  44%  são  a 
favor  da  realização  do  re- 
ferendo sobre  o  assunto 
imediatamente,  enquanto 
29%  preferem  esperar  até 

2017.®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Argentina 


Ex-ditadordeve 
ser  enterrado  hoje 

o  ex-ditador  argentino  Jor- 
ge Videla,  87,  morto  na 
sexta-feira,  na  cadeia,  de- 
ve ser  enterrado  hoje,  de 
acordo  com  o  jornal  "La 
Nación".  A  farnília  não  deu 
informações  sobre  a  ceri- 
monia para  evitar  protes- 
tos. Videla  comandou  o 
país  em  um  dos  períodos 
mais  sangrentos  do  regime 
militar  (1976-1981).  ®  metro 


Pelo  segundo  dia,  Coreia 
do  Norte  dispara  míssil 

Tensão  na  península.  Ignorando  apeios  da  comunidade  internacionai,  Pyongyang  lançou  projétii  de  curto  alcance 


Após  dias  de  calmaria  na 
retórica  belicista,  a  Co- 
reia do  Norte  realizou  dois 
exercícios  militares.  On- 
tem, Pyongyang  disparou 
um  míssil  de  curto  alcan- 
ce a  partir  de  sua  costa  les- 
te, com  direção  ao  mar  do 
Japão.  No  sábado,  três  pro- 
jéteis  semelhantes  também 
foram  lançados. 

Os  mísseis  têm  alcance  li- 
mitado (de,  no  máximo,  mil 
quilómetros),  mas  são  o  bas- 
tante para  elevar  o  alerta  da 
vizinha  Coreia  do  Sul. 

"Se  qualquer  outro  país 
lança  esse  tipo  de  arma, 
em  um  teste  de  rotina,  nin- 
guém estaria  muito  preo- 
cupado. Mas  trata-se  da  Co- 
reia do  Norte",  lembrou  à 
CNN  André  Salmon,  jorna- 
lista que  trabalha  na  capital 
sul-coreana. 

Autoridades  de  Seul  e  de 


"Estamos 
muito 

preocupados 
com  esse  ato 
de  provocação  da  Coreia 
do  Norte.  As  Nações 
Unidas  estão  preparadas 
para  fazer  sua  parte/' 

BAN  KI-MOON,  SECRETÁRIO-GERAL  DA  ONU 

Washington  temem  que  o 
regime  norte-coreano  reali- 
ze um  teste  com  mísseis  de 
longo  alcance,  de  cerca  de 
3.500  quilómetros.  Tais  arte- 
fatos  poderiam  chegar  a  ba- 
ses americanas  no  Pacífico. 

O  secretário-geral  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
çóes  Unidas),  Ban  Ki-moon, 
manifestou  preocupação 
com  a  demonstração  de 


Pyongyang.  Ban  pediu  ao 
regime  que  volte  às  nego- 
ciaçóes  sobre  seu  programa 
nuclear.  A  Coreia  do  Norte 
sofre  fortes  sançóes  econó- 
micas desde  março,  devido 
a  um  teste  nuclear  realizado 
no  mês  anterior. 

Precaução 

Em  resposta  aos  exercícios 
do  fim  de  semana,  a  Co- 
reia do  Sul  instalou  mísseis 
de  precisão  israelenses  em 
suas  ilhas  fronteiriças  do 
Mar  Amarelo. 

"Dezenas  de  mísseis  Spi- 
ke  e  seus  lançadores  fo- 
ram instalados  nas  ilhas  de 
Baengnyeong  e  ilhas  Yeonp- 
yeong",  disse  um  oficial  à 
agência  Yonhap.  Esses  mís- 
seis poderiam  destruir  insta- 
lações militares  no  território 
norte-coreano  e  atingir  al- 
vos em  movimento.  ®  metro 


j..njini,mj:i.i;:iiijj.^i:ia.^kn.kH.iikn^.i^ji 


HezboUah  e  tropas  sírias  atacam  alvo  rebelde 

Militantes  do  grupo  radical  libanês  HezboUah  se  uniram  a  soldados  do  ditador  Bashar  Al  Assad 
em  um  ataque  contra  rebeldes  de  Qusair,  na  província  de  Homs.  Ativistas  da  oposição  dizem  que 
a  ofensiva  matou  ao  menos  32  pessoas.  Segundo  a  TV  estatal  síria,  70  "terroristas"  estão  mortos. 
Em  Deir  al-Zor  (foto),  no  centro-leste  do  país,  a  guerra  já  destruiu  quarteirões  inteiros  I  STRINGER/REUTERS 


Confronto  entre  salafistas  e 
policiais  mata  um  na  Tunísia 


O  çaís  berço  da  Primave- 
ra Árabe  foi  tomado,  nova- 
mente, por  violentos  protes- 
tos, que  deixaram  ao  menos 
um  morto  e  14  feridos.  Sa- 
lafistas (muçulmanos  suni- 
tas  ultraconservadores)  en- 
traram em  confronto  com 
a  polícia  porque  não  con- 
cordaram em  pedir  autori- 
zação para  uma  reunião  de 
seu  grupo. 

"Durante  o  conflito,  11 
membros  das  forças  de  segu- 
rança e  três  manifestantes 
ficaram  feridos",  informou 
o  Ministério  do  Interior,  em 
um  comunicado. 

Conforme  a  lei  de  associa- 
ção da  Tunísia,  é  preciso  pe- 
dir autorização  para  esse  ti- 
po de  reunião.  "Mas  eles  não 
o  fizeram  e  desafiaram  o  go- 
verno, e  disseram  que  iriam 


realizar  o  congresso  mesmo 
sem  ter  a  permissão",  con- 
tou Farah  Sanmti,  repórter 
da  emissora  Al  Jazeera. 

Os  salafistas  têm  cresci- 
do sua  influência  nos  países 


que  passaram  pela  Prima- 
vera Árabe.  Embora  costu- 
mem renegar  as  armas,  eles 
defendem  uma  nova  ordem 
baseada  em  tradições  islâ- 
micas do  século  7.  ®  METRO 


Aprovação  de  Obama  se  mantém 


Os  escândalos  que  atingi- 
ram o  governo  do  presiden- 
te Barack  Obama  não  afeta- 
ram  a  popularidade  do  líder 
norte-americano. 

Uma  pesquisa  da  CNN/ 
ORC  International,  divulgada 
ontem,  mostrou  que  a  apro- 


vação do  democrata  se  man- 
teve estável,  em  53%,  mesmo 
com  o  desgaste  político. 

Na  semana  passada,  Oba- 
ma precisou  lidar  com  três 
casos  que  colocaram  sua  cre- 
dibilidade em  cheque:  um 
sobre  os  grampos  a  ligações 


de  jornalistas  da  agência  AP, 
outro  sobre  perseguição  po- 
lítica por  parte  da  Receita 
Federal  e  um  terceiro  sobre 
a  forma  como  a  administra- 
ção tratou  o  ataque  ao  con- 
sulado em  Benghazi,  na  Lí- 
bia, no  ano  passado.  ®>  metro 
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CULTURA  11 


Muito  antes  do  suspense  de  "Ati- 
vidade  Paranormal"  e  do  exces- 
so de  sangue  de  "Jogos  Mortais" 
dominarem  o  cinema  de  horror 
contemporâneo,  o  que  causava 
realmente  medo  nas  salas  escu- 
ras eram  criaturas  já  presentes 
no  imaginário  do  público  via  li- 
teratura ou  mitologia  popular. 

Esse  legado  é  celebrado  ago- 
ra com  a  caixa  "Monsters:  The 
Essential  CoUection"  (Univer- 
sal, R$  300),  que  reúne  em  oi- 
to discos  Blu-ray  alguns  dos  tí- 
tulos mais  emblemáticos  do 
género  lançados  pelos  estúdios 
Universal  entre  1931  e  1954. 
A  novidade  traz  clássicos  co- 
mo "Drácula",  com  Bela  Lugosi 
(1882-1956),  e  "Frankenstein", 
com  Bóris  Karloff  (1887-1969), 


pela  prii^pifc  vez  restaurados 
em  alta  defi%ção.  O  resultado 
impressiona  pela  perfeição  das 
imagens  e  pela  qualidade  dos 
extras,  que  somam  mais  de  12 
horas  revirando  detalhes  sabo- 
rosos dos  bastidores  das  produ- 
ções. O  box  vem  ainda  com  um 
livreto  sobre  os  filmes  e  seus  as- 
tros, além  de  oito  cards  com  re- 
produções dos  pósteres  origi- 
nais. Confira  o  que  cada  disco 
traz  de  mais  especial,  metro 


Minidocumentários  esmiuçam  o  pro- 
cesso de  transformação  do  persona- 
gem criado  por  Mary  Shelley  (1791- 
1851)  em  um  dos  principais  ícones  do 
cinema  de  horror,  com  direito  a  um 
perfil  de  Bóris  Karloff,  ator  responsá- 
vel pela  personificação  memorável. 


fi 


'O  Monstro  da 

I Mor»""-»'  (inrfl\ 

Ao  lado  de  Frankenstein,  este  é 
talvez  o  monstro  com  mais  ca- 
ra de  "monstro"  da  caixa.  Ben 
Chapman  (1908-1993)  e  Ricou 
Browning  se  revezavam  no  pa- 
pel do  Homem-Guelra.  O  gran- 
de barato  do  disco  é  ver  o  filme 
em  sua  versão  em  3D,  exata- 
mente  como  havia  sido  lançado 
há  quase  60  anos. 


Karloff  refaz  a  dobradinha  com  o  maquia- 
dor  Jack  Pierce  (1889-1968)  em  "Fran- 
kenstein" e  se  torna  um  monstro  com- 
pletamente diferente  nesta  produção. 
No  disco,  Pierce  recebe  atenção  especial, 
com  um  registro  sobre  seu  legado. 


prácula'  (1931) 

É  de  longe  o  disco  mais  recheado.  Traz  não 
apenas  o  filme  original  numa  qualidade 
surpreendente,  mas  também  a  versão  ro- 
dada no  mesmo  set  apenas  com  atores  es- 
panhóis. O  espectador  pode  vê-lo  com  co- 
mentários e  trilha  alternativa  criada  por 
Philip  Glass. 


Esta  adaptação  do  romance  de  Gaston 
Leroux  (1868-1927)  foi  a  primeira  total- 
mente falada.  Nela,  Claude  Rains  faz  o 
papel  do  homem  desfigurado  que  mo- 
ra no  subterrâneo  da  Ópera  de  Paris.  O 
disco  apresenta  fotografias  da  produção. 


Baseado  na  novela  de  H.G.  Wells 
(1866-1946),  o  filme  apresentou  o 
então  quase  desconhecido  Clau- 
de Rains  (1889-1967)  em  um  papel 
que,  na  verdade,  pouco  revelava 
dele.  Um  minidocumentário  explo- 
ra o  processo  de  realização  da  obra.  I 


.1 


A  continuação  do  sucesso  de  1931  trouxe 
novamente  Karloff  à  cena,  agora  atuando 
ao  lado  de  Elsa  Lanchester  (1902-1986)  co- 
mo a  noiva,  inaugurando  seu  (hoje)  incon- 
fundível penteado.  Destaque  para  o  filme  i 
que  apresenta  os  bastidores  da  produção.  J 


i 


V 


'O  Lobisomem'  (1941! 

Personagem  constantemente  revisita- 
do pelo  cinema,  o  lobisomem  foi  apre- 
sentado aqui  pela  primeira  vez,  com  to- 
dos os  seus  estereótipos,  na  pele  de  Lon 
Chaney  Jr.,  também  maquiado  por  Pier- 
ce. A  vida  e  a  obra  do  ator  são  revisita- 
das em  documentário. 


CULTURA 


HQ  volta  em  agosto 


^Combo 
Rangers 

Após  a  bem  sucedida 

arrecadação  via 
crowdfunding  -  site  de 
financiamento  coletivo 
-  que  rendeu  R$  67  mil, 
a  HQ  brasileira  Combo 
Rangers,  dos  autores  Fábio 
Yabu  e  Michel  Borges,  está 
de  volta.  Sucesso  nos  anos 
1990,  o  primeiro  álbum 
será  lançado  em  agosto, 
na  Bienal  do  Livro  do  Rio, 
pela  editora  JBC. 
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Show.  Elba 
Ramalho  canta 
no  Palco  MPB 


A  cantora  Elba  Ramalho  le- 
va hoje,  ao  Palco  MPB,  o 
show  "'Vambora  Lá  Dan- 
çar", no  qual  apresenta  mú- 
sicas do  álbum  homónimo. 
No  repertório,  uma  retros- 
pectiva dos  seus  30  anos  de 
carreira.  ®  metro  rio 

No  Teatro  Sesi 

(avenida  Graça  Aranha,  l,  Cen- 
tro. TeL:  2563-4163).  Às  igh. 
Grátis  para  os  100  primeiros. 
Senhas  serão  distribuídas  a 
partir  das  lyh.  16  anos. 


Uma  nova  Carrie  na  TV 

Prelúdio.  Atriz  AnnaSophia  Robb  interpreta  uma  versão  adolescente  de  Carrie  Bradshaw,  protagonista  e  ícone 
fashion  da  popular  série  televisiva  'Sex  and  the  City'.  The  Carrie  Diaries'  estreia  hoje,  no  canal  Boomerang 


Em  "The  Carrie  Diaries", 
prelúdio  da  série  "Sex  and 
the  City"  que  estreia  hoje, 
19h,  no  Boomerang,  Anna- 
Sophia Robb  vive  uma  Car- 
rie Bradshaw  jovem,  com  16 
anos,  pré-Manolo,  pré-Big, 
em  1984.  Mas,  independen- 
te de  interpretar  na  telinha 
uma  personagem  ícone  da 
obsessão  pela  moda,  Robb 
acredita  ter  pouca  cone- 
xão com  a  maquiagem  e  as 
roupas.  Foi  sobre  sua  rela- 
ção pessoal  com  as  paixóes 
de  sua  personagem  que  ela 
conversou  com  o  Metro. 

Colocando  a  maquiagem... 
e  tirando. 

Eu  realmente  não  uso  mais 
maquiagem.  Resolvi  pa- 
rar de  me  maquiar  porque, 
quando  estou  trabalhando, 
já  fico  maquiada  algumas 
vezes  por  mais  de  15  horas 
em  um  dia.  Então,  nos  fi- 
nais de  semana  ou  antes  de 
ir  para  o  trabalho,  eu  passo 
apenas  algum  hidratante. 


"Eu  adoro  os  vestidos 
da  Carrie.  Ela  tinha 
um  senso  estético  e 
de  moda  bastante 


selvagem." 


ANNASOPHIA  ROBB 


Maquiagem  estilo  anos 
8o.  Curte  ou  não? 

A  maquiagem  dos  anos 
80  era  apenas  uma  gran- 
de mistura  de  cores  e  um 
neon  exagerado.  Eu  não  sei 
se  eu  curto  tanto  aquilo.  O 
blush  era  realmente  forte  e 
brilhante  e  se  você  não  ti- 
vesse a  pele  com  o  tom  de 
pele  perfeito  para  usá-lo,  o 
resultado  era  sempre  mui- 
to pesado. 

Qual  é  o  seu  mantra  de 
beleza? 

Cuide  de  suas  sobrancelhas! 
Eu  ganhei  uma  escova  para 


sobrancelhas  uma  vez,  em 
um  trabalho  que  fiz,  que  eu 
uso  até  hoje.  Meus  amigos 
zombam  de  mim,  mas  eu 
adoro.  Quando  eu  era  mais 
jovem,  minha  mãe  me  en- 
sinou como  aplicar  o  blush. 
Faça  isso  errado  e  o  resulta- 
do será  uma  confusão  de  co- 
res e  você  vai  parecer  que 
está  queimada. 

E  o  grande  segredo  pa- 
ra ficar  com  os  cabelos  de 
Carrie  é  uma  peruca? 

Meu  cabelo  natural  é  muito 
liso  e  levaria  cerca  de  duas 
horas  para  ficar  enrolado, 
então  para  mim  é  muito 
mais  simples  usar  uma  pe- 
ruca. Carrie  usa  muitos  co- 
ques diferentes  na  série,  en- 
tão preciso  estar  preparada 
para  usar  muitos  acessórios 
divertidos,  presilhas... 


ROMINA 
MCGUINNESS 
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Guia  dos  destinos  insólitos 


Lançamento.  Livro  'Não  Conta  Lá  em  Casa'  traz  os  bastidores  e  imagens  das  temporadas  do  programa  do  Muitishow 


Um  tanque  de  guerra  enfer- 
rujado encravado  no  meio  de 
uma  montanha  e  uma  praia 
paradisíaca  de  água  cristali- 
na cujo  mar  ameaça  engo- 
lir um  país  inteiro  nos  próxi- 
mos anos.  Entre  dezenas  de 
outras,  as  duas  imagens  ser- 
viram de  cenário  para  alguns 
dos  73  episódios  que  a  série 
"Não  Conta  Lá  em  Casa"  le- 
vou ao  canal  Muitishow.  Ago- 
ra, o  que  as  imagens  mostram 
o  jornalista  André  Fran  conta 
no  livro  homónimo,  da  edito- 
ra Record,  que  será  lançado 
hoje,  na  Argumento  do  Le- 
blon,  às  19h. 

Um  dos  quatro  integran- 
tes do  grupo  e  responsável 
pelos  textos  do  programa, 
ele  leva  suas  impressões  das 
viagens  que  fez  aos  lugares 
mais  insólitos  do  mundo  às 
308  páginas  de  "Não  Conta 
Lá  em  Casa",  como  Afeganis- 
tão, Iraque,  Japão  pós-tsuna- 
mi,  Coreia  do  Norte  e  Tuva- 
lu, pequeno  país  no  meio  do 
pacífico  que  está  afundando 


Tanque  de  guerra  abandonado  em  uma  montanha  da  Etiópia  i  divulgação 


No  meio  do  Pacífico,  Tuvalu  afunda  nas  águas  cristalinas  i  divulgação 


por  causa  do  aumento  do  ní- 
vel da  água  do  oceano.  Uma 
espécie  de  guia  de  viagem 
para  destinos  que  as  agên- 
cias de  turismo  dificilmente 
gostariam  de  divulgar. 

"Revelo  também  alguns 
detalhes  divertidos  e  inusita- 
dos dos  bastidores  das  viagens 
e  aproveito  para  dar  umas  di- 
cas para  quem  se  aventurar 
a  traçar  roteiros  tão  insólitos 
como  esses",  diz  Fran. 

O  autor  preparou  ainda 
um  "Manual  Nerd"  dentro 


"Impossível  realizar 
este  tipo  de  programa 
e  cumprir  o  objetivo  de 
mostrar  a  realidade  desses 
locais  sem  se  expor  a  um 
certo  nível  de  risco" 

ANDRÉ  FRAN,  JORNALISTA 

do  próprio  livro  para  avaliar 
as  condições  desses  lugares 
quanto  à  possibilidade  de  co- 
nexão de  internet  e  outros  be- 


nefícios do  mundo  moderno. 

Lançado  em  2009,  o  pro- 
grama vai  para  a  sexta  tem- 
porada neste  ano.  Neste  pe- 
ríodo, não  foram  poucos  os 
momentos  de  tensão,  como 
quando  estiveram  em  Bag- 
dá,  no  Iraque. 

"Fomos  em  um  momen- 
to em  que  os  EUA  alardeavam 
na  imprensa  que  o  Iraque  vol- 
tava a  ser  um  país  viável  e 
que,  pouco  a  pouco,  o  poder 
voltava  às  mãos  dos  iraquia- 
nos. Pois  nos  propusemos  a 


fazer  parte  dessa  primeira  le- 
va de  turistas  cobaias.  Acaba- 
mos nos  deparando  com  um 
autêntico  cenário  de  guerra. 
Atentados,  violência  e  medo 
por  toda  a  parte.  O  hotel  onde 
nos  hospedamos  sofreu  um 
atentado  um  mês  após  nossa 
partida  onde  mais  de  60  pes- 
soas morreram.  Lamentável", 
lembra  Fran. 


JULIO 
CALMON 

METRO  RIO 


Um  passeio  pelas  ruínas  do 
Afeganistão  i  divulgação 


mo  CONTA 


mo  CONTA  LA  EM 
CASA' 
ANDRÉ FRAN 

EDITORA  RECORD, 
R$49,90, 
308  PÁGINAS 


Assine  NET  Empresas.  Empresa  que  economiza  vai  longe. 
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Como 
adotar  um 
cachorro 


Pets.  Ao  adotar  um  cão  é  muito  importante 
verificar  se  ele  foi  vacinado  contra  a  raiva 


Os  invasores 


Leitor  fala 


A  cada  ano  centenas  de  ani- 
mais, na  maioria  cães,  são 
abandonados  nas  mas.  E  se 
não  encontram  um  dono, 
em  poucos  meses  acabam 
morrendo  de  doenças,  víti- 
mas de  atropelamento  ou 
até  mesmo  pela  maldade 
humana. 

Mas  essa  situação  tris- 
te pode  ser  revertida  com 
a  adoção  de  animais.  Para 
adotar  um  mascote,  é  só  en- 
trar em  contato  com  o  Cen- 
tro de  Controle  de  Zoonoses 
mais  perto  de  você  ou  algu- 
ma ONG  especializada  em 
adoção  de  animais  de  es- 
timação. Esses  órgãos  ofe- 
recem abrigo,  tratamento 
veterinário  e  ajudam  os  bi- 
chos abandonados  a  encon- 
trarem um  lar. 

São  diversos  animais 
SRD  (Sem  Raça  Definida), 
de  pelagem  curta,  longa,  fi- 
lhotes, adultos,  idosos  e  de 
todas  as  cores  esperando 


serem  adotados.  Mas  é  im- 
portante ao  ir  a  um  abrigo 
que  algumas  coisas  sejam 
verificadas,  para  que  seu  fij- 
turo  companheiro  não  te- 
nha nenhum  problema.  Se- 
gundo a  médica  veterinária, 
Tânia  Parra,  é  importante 
ver  se  ele  está  em  boas  con- 
dições de  saúde,  se  foi  cas- 
trado e  se  foi  vacinado  con- 
tra a  raiva.  "É  bom  saber 
tudo  que  já  aconteceu  na  vi- 
da do  animal,  para  assim  o 
dono  poder  cuidar  bem  de 
seu  companheiro",  explica 
a  doutora. 

Mas  para  adotar  um  ani- 
mal de  estimação  há  tam- 
bém a  parte  burocrática.  O 
adotante  precisa  ser  maior 
de  idade,  apresentar  RG, 
CPF,  comprovante  de  resi- 
dência recente  e  assinar  um 
termo  se  comprometendo  a 
cuidar  do  animalzinho,  que 
agora  passa  a  ser  de  respon- 
sabilidade dele.  ®  METRO 
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Chuvas 

Choveu  no  Rio,  alagou.  Será  que  se  cho- 
ver durante  a  Copa  do  Mundo  e  a  Olim- 
píada também  teremos  esse  caos  todo? 

JEFFERSON  DE  CAMARGO  -  CATETE,  RJ 

Sobre  Lapa  imunda 

Em  resposta  à  carta  publicada  na  edição 
do  dia  15/5,  a  Comlurb  informa  que  a  Ge- 
rência de  Limpeza  da  Lapa  promove  dia- 
riamente a  varredura  e  a  lavagem,  em 
turnos  diferenciados,  nas  imediações  dos 
Arcos  da  Lapa.  Nos  locais  que  compreen- 
dem o  projeto  Lapa  Legal,  da  prefeitura, 
as  áreas  são  atendidas  com  varredura  diá- 
ria e  lavagem  nos  pontos  onde  exalam 
mau  cheiro  e  onde  existe  grande  concen- 
tração de  população  de  rua.  A  coleta  de 
lixo  no  local  é  diferenciada  por  se  tratar 
de  uma  área  gastronómica  e  ocorre  regu- 
larmente a  partir  das  18h,  às  segundas, 
quartas  e  sextas-  feiras.  Nos  sábados  e  fe- 
riados, a  coleta  domiciliar  é  realizada  a 
partir  das  15h.  A  Comlurb  lembra  que  re- 
clamações, sugestões  e  solicitação  de  ser- 
viços devem  ser  feitas  pelo  Teleatendi- 
mento,  que  atende  24  horas:  1746. 

COORDENADORIA  DE  COlVaiNICAÇÃO  DA  COMLURB,  RJ 


Metro  Pergunta 
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Prefeitura  suspendeu  , 

^  ^   ,  ~  Siga  o  Metro 

contrato  de  concessão  ao     no  Twitter: 

Botafogo  durante  o  @jornal_metroRJ 

período  em  que  o  Engenhão 
estará  fechado  para  obras. 
Concorda  com  a  medida? 

(amonteiroluís 

Sim,  já  que  o  Botafogo  não  pode 
utilizar  o  estádio  para  mandar  seus 
jogos,  não  tem  motivo  para  manter  a 
concessão. 

(afmfernandes 

Condordo.  Seria  injusto  o  clube 
continuar  assumindo  as  despesas  se 
não  está  usando  o  espaço. 

(ascorpíonsgi 

Só  se  o  Engenhão  for  devolvido  ao 
clube  depois  das  obras,  O  time  não 
tem  culpa  se  o  estádio  foi  mal  feito. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Mcstrek..  Está  escrito  nas  estrelas 

guta 

Aries  (21/3  a  20/4)  o  modo  de  colocar  suas  palavras  fará  dife- 
rença diante  de  suas  relações.  Um  pouco  mais  de  tato  e  cordiali- 
dade terá  grande  importância,  principalmente  com  familiares. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Período  para  revisar  suas  prioridades  fi- 
nanceiras. Ainda  assim,  alguns  objetivos  materiais  estão  favorecidos. 
Momento  de  retomar  algumas  relações  que  tenham  se  distanciado. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Tendências  a  um  novo  momento  com 
melhores  possibilidades  para  aperfeiçoar  suas  ideias  e  concreti- 
zá-las. Momento  importante  para  por  em  ação  suas  ideias. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Assuntos  profissionais  estão  propensos 
a  mudanças  em  função  de  novos  padrões  que  possa  vivenciar 
no  trabalho.  Momento  para  balanço,  retiro  e  espiritualidade. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Período  importante  na  convivência  com 
grupos  e  amizades,  até  para  esclarecimentos  de  assuntos  espe- 
ciais e  retomada  de  contatos.  Cuidados  com  a  saúde  e  o  corpo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  São  grandes  as  chances  para  um  novo 
momento  em  assuntos  de  trabalho.  A  vida  amorosa  é  propensa 
a  esclarecimentos  de  assuntos  que  estavam  pendentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Mais  paciência  com  assuntos  domésti- 
cos, principalmente  para  ajustes  materiais  no  lar  e  para  com- 
preender melhor  situações  relacionadas  a  familiares. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Sígílo  e  estratégia  serão  fundamen- 
tais em  projetos  de  trabalho  e  nos  negócios  em  geral.  É  um  momen- 
to do  ano  para  evitar  correr  riscos  em  grandes  investimentos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  o  momento  é  especial  para  refle- 
tir  melhor  sobre  suas  relações  e  as  diferenças  que  tem  diante  delas. 
Nas  relações  afetivas,  tome  cuidado  com  impulsos  e  mal  entendidos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Envolvimento  intenso  com  as- 
suntos familiares.  Atenção  para  não  se  comportar  de  maneira 
radical  diante  deles.  Mudanças  no  ritmo  de  sua  rotina. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  cuidado  para  não  se  portar  de  ma- 


)^^^  neira  intolerante  nas  relações.  Atente-se  com  as  palavras  para 
não  criar  equívocos  desnecessários.  Criatividade  acentuada. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  propenso  a  se  envolver  ainda 
mais  com  despesas,  contratempos  e  ajustes  no  lar.  Atenção  com  as- 
suntos familiares  e  relações  de  maior  vínculo.  Desafios  no  trabalho. 
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Show  do 
espanhol 

Rei  do  saibro.  Rafael  Nadai  atropela  Roger 
Federer  e  conquista  Masters  1000  de  Roma 
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Em  uma  partida  bem  mais  fá- 
cil do  que  se  esperava,  o  es- 
panhol Rafael  Nadal,  núme- 
ro cinco  do  mundo,  mostrou 
confiança  e  fez  valer  sua  fre- 
guesia sobre  o  suíço  Roger 
Federer,  terceiro  do  ranking, 
para  alcançar  o  título  do  Mas- 
ters 1000  de  Roma,  na  Itália. 
Foram  2  sets  a  O  para  Nadal, 


com  parciais  de  6/1  e  6/3,  em 
apenas  lh09  de  jogo.  Pelo  tí- 
tulo, o  espanhol  faturou  um 
premio  de  R$  1,3  milhão. 

Foi  o  30°  duelo  entre  os 
dois  dos  maiores  tenistas  da 
atualidade.  E  Nadal  tem  am- 
pla vantagem  sobre  Fede- 
rer: o  espanhol  venceu  20  até 

aqui.  ®  METRO 


Indíanapolís. 
EdCarpenter 
éopoledas 
500  Milhas 

Surpresa  em  Indíanapolís. 
Sem  nenhum  resultado  ex- 
pressivo em  2013  e  com  ape- 
nas um  16°  lugar  nos  tem- 
pos combinados  da  semana 
nos  treinos  livres,  Ed  Carpen- 
ter,  que  corre  pela  sua  pró- 
pria equipe,  foi  o  mais  rápido 
no  treino  classificatório  para 
as  500  Milhas  de  Indíanapo- 
lís, que  acontece  no  próximo 
domingo. 

O  melhor  brasileiro  do 
grid  será  Hélio  Castroneves, 
da  equipe  Penske,  que  largará 
em  8°.  Já  Tony  Kanaan,  da  KV 
Racing,  ficou  com  a  12""  posi- 
ção. Já  Bia  Figueiredo,  da  Dale 
Coyne,  não  se  classificou  en- 
tre os  24  primeiros.  ®  metro 


Corrida  da  Ponte  tem 
vitória  brasileira  e  queniana 

Oito  mil  atletas  participaram 
ontem  da  da  Corrida  da  Pon- 
te 2013,  cruzando  a  Baía  de 
Guanabara  pela  principal  via 
de  acesso  entre  Niterói  e  Rio 
de  Janeiro.  Entre  os  homens, 
a  vitória  ficou  com  o  brasi- 
leiro Giovani  dos  Santos.  Já  a 
queniana  Dorcas  Jepchirchir 
Kiptarus  foi  a  melhor  coloca- 
da entre  as  mulheres.  A  prova 
começou  no  Caminho  Nieme- 
yer,  em  Niterói,  e  terminou 
na  passarela  do  Aterro  do  Fla- 
mengo. ®  METRO  RIO 


Oito  mil  atletas  atravessaram  a  Baía  de  Guanabara  i  reynaldo  vasconcelos/futurapress 


Fluminense 

1 

Mineiro 

1 

Paulista 

1 

Wellington  Silva 
é  dúvida 

Durante  o  coletivo  dis- 
putado ontem,  nas  La- 
ranjeiras, o  lateral  Wel- 
lington Silva  saiu  de 
campo  reclamando  de 
dores  no  pé  esquerdo 
-  o  mesmo  que  ele  so- 
freu uma  fratura  no  iní- 
cio do  ano.  Dúvida  para 
o  jogo  contra  o  Olímpia, 
quarta-feira,  em  São  Ja- 
nuário, o  jogador  será 
reavaliado  hoje  pelo  de- 
partamento médico  do 

clube.  ©  METRO  RIO 


Atlético-MG  é 
bicampeão 

Depois  de  vencer  o  pri- 
meiro jogo  por  3  a  O,  no 
Independência,  o  Atléti- 
co-MG perdeu  ontem  pa- 
ra o  Cruzeiro  por  2  a  1, 
no  Mineirão,  garantindo 
o  bicampeonato  em  Mi- 
nas Gerais.  Todos  os  gois 
da  partida  foram  mar- 
cados de  pênalti.  Dago- 
berto fez  duas  vezes,  no 
primeiro  tempo,  para  o 
Cruzeiro.  Já  Ronaldinho 
Gaúcho  diminuiu  para  o 

Galo.  ®  METRO  RIO 


Timão  leva  o  título 
em  São  Paulo 

Com  gois  de  Cícero,  para 
o  Santos,  e  Danilo,  para 
o  Corinthians,  a  segunda 
partida  da  final  do  Cam- 
peonato Paulista  termi- 
nou empatada,  ontem, 
na  Vila  Belmiro.  Como 
havia  vencido  a  primei- 
ra partida  por  2  a  1,  no 
Pacaembu,  há  uma  se- 
mana, o  Corinthians  le- 
vou o  2  7°  título  do  Cam- 
peonato Paulista  de  sua 
história. 

®  METRO  RIO 


Brasileiro  é  líder  do  WCT 

O  sul-afrícano  Jordy  Smith  derrotou  Adriano  de  Souza  (foto)  na 
final  do  WCT  do  Rio,  ontem,  na  Barra.  Com  o  segundo  lugar,  o 
brasileiro  assumiu  a  liderança  do  ranking  da  temporada,  com 

18.500  pontos,  contra  18.250  de  Jordy.  1  DELAMONICA/FRAME/FOLHAPRESS 


Ferguson 

Sir  Alex  Ferguson  fez 
ontem  seu  1.500°  e  último 
jogo  após  27  anos  à  frente 

doá/lanchester  United. 
O  eJcocês  foi  ovacionado, 
mas  viu  seu  time  empatar 

em  incríveis  5  itó  com 


is5^cc 
3m^ch,  I 


o  West  BromWich,  na 

última  rodada  do 
Campeonato  Inglês. 


FlURitI 


FutRio.net 


Acesse  a 
melhor  e  maior 

cobertura  do 
Futebol  Carioca 


•  Matérias  exclusivas 

•  Transmissões  ao  vivo 

•  Placar  em  tempo  real 

•  Debates  esportivos 

Faeebook.eom/FutRio  •  Twitter:  @sitefutrio 
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Em  cima  da  hora 


Capacidade  nova: 

71  mil 
Capacidade 
anterior: 
45,2  mii 
Dimensões 
do  campo: 
105  m  X  68  m 
Construtora: 


Consórcio 

Andrade  Gutierrez  e 
Via  Engenharia 
Entregue  na 
sexta-feira  , 
Reinauguração:  Sá- 
bado, Brasiliense  3  a 
O  Brasília,  na  final  dc 
campeonato  local 


100% 


;  da  obra 


Capacidade  nova: 

63,9  mil 
Capacidade 
anterior:  60,3  mil 
Dimensões  do 
ampo:  105  m  x  68  m 
Construtora: 
Galvão  Engenharia 
e  Andrade  Mendon- 
ça Engenharia 


ENTREGUE  EM 
16  DE  DEZEMBRO 
DE  2012 
Reinauguração: 

27  de  janeiro 
de  2013,  no 
encontro  que 


Metade.  Brasília,  Rio  e 
têm  palcos  prontos  para  a  Copa  das  Confederações 


A  Copa  das  Confederações  ain- 
da não  tem  todos  os  estádios 
prontos  para  os  jogos.  A  compe- 
tição tem  início  em  menos  de  um 
mês:  no  dia  15  de  junho,  Brasil  e  Ja- 
pão abrem  o  torneio  no  estádio  Ma- 
né Garrincha,  em  Brasília,  justamente 
um  dos  palcos  ainda  incompletos. 

Além  da  sede  do  Distrito  Federal, 
ainda  restam  detalhes  no  Maracanã 
(Rio  de  Janeiro)  e  na  Arena  Pernambu- 
co (São  Lourenço  da  Mata,  região  me- 
tropolitana de  Recife). 

É  o  estádio  carioca,  que  vai  sediar 
a  final  da  Copa,  no  dia  30  de  junho, 
que  está  na  frente  dos  "retarda- 
tários": já  realizou  evento-teste 
o  jogo  entre  amigos  dos  ex- 
-jogadores  Bebeto  e  Ronal- 
do, realizado  no  dia  27 
de  abril  -  e  vai  sediar 
o  próximo  amis- 
toso da  Se- 


leção  Brasileira:  dia  2  de  junho, 
contra  a  Inglaterra. 

Mesmo  assim,  o  palco  está  em 
alta  com  o  secretário-geral  da  Fifa, 
Jérôme  Valcke:  "0   Maracanã  está 
muito  bonito  e  pronto  para  receber  a 
final  da  Copa  das  Confederações." 

Já  o  Mané  Garrincha,  que  foi  inau- 
gurado sábado  -  na  decisão  do  esta- 
dual, com  vitória  de  3  a  0  do  Brasilien- 
se sobre  o  Brasília  -,  também  recebeu 
elogios:  "Se  perguntarem  qual  o  meu 
estádio  favorito,  posso  dizer  que  Bra- 
sília está  na  minha  lista.  É  lun  está- 
dio magnífico." 

As  sedes,  porém,  têm  pro- 
blemas   de    mobilidade  ur- 
bana e  no  entorno.  Para  a  ^ 
Arena  Pernambuco,   por  jÊÊ 
exemplo,  nada  será  fi- 
nalizado   a  tempo 
da  disputa. 

®  METRO 


Capacidade 
anterior:  61  mii 
Dimensões  do 
campo:  105  m  x  68  m 
Construtora:  Gusta- 
vo Penna  Arquitetos 
&  Associados  e  Cons- 
trucap,  Egesa  e  Hap 


Capacidade  nova: 

78,5  mii 

Capacidade 

anterior: 

86  mii 
Dimensões 
do  campo: 

105  m  X  68  m 
Construtora:  Con- 
sórcio Odebreciit  e 


Andrade  Gutierrez 
Previsão  de 
conclusão: 

sexta-feira 
Previsão  de  estreia: 

2dejuniio,  amisto- 
so entre  Brasiieln- 
giaterra.  Receberá 
três  jogos  da  Copa 
das  Confederações 


ENTREGUE  EM 
21  DE  DEZEMBRO 
DE  2012 
Reinauguração: 

3  de  fevereiro  de 
2013,  na  vitória 
por  2  a  1  do 
Cruzeiro  contra 
o  Atiético-MG 


^1^^^  5,  E,  w  p1,1(  ■  m  a  1»  u  s  % 


Capacidade  nova: 

50  mii 
Capacidade 
anterior: 
60  mii 
Dimensões 
do  campo: 
105  m  X  68  m 
Construtora: 


Odebrecht 
Infraestrutura  e 
Construtora  OAS 
ENTREGUE  NO  DIA 
9  DE  MARÇO 
Reinauguração: 
7  de  abrii,  no 
ciássico  entre 
Bahia  e  Vitória 


100% 


VEJA  QUANTO  CUSTOU  CADA  ESTÁDIO 


ARENA  CASTELAO  (CE) 


518,6  623 
mi  mi 


426,1 
mi 


591,7. 
mi 


Orçamento 
inicial* 
Gasto  até 
momento* 
Custo  final 
previsto* 


610 
mi 


